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ABSTRACT 
Objective: to evaluate the theoretical knowledge about the preoperative nursing visit before and after the use of a 
selfinstructional software on the preoperative nursing visit. Methodology: it is a quasi-experimental type of 
quantitative approach, in which it was developed through a self-instructional website, "Preoperative Nursing Visit". 
A printed evaluation and another on the website were carried out with the Nursing undergraduate students from 
the first to the fourth period, totaling a sample of 39 students, and then comparing the average scores before and 
after the use of the website. Results: it was observed that the theoretical knowledge about the pre-operative 
Nursing visit of the students before the use of the website was inferior to the theoretical knowledge raised after its 
use evidencing that the effect of the use of this strategy reflected in the improvement of the students' 
performance. Conclusion: the teaching-learning process of theoretical knowledge about the preoperative Nursing 
visit was improved, broadening teaching strategies. In addition, a new pedagogical resource was made available to 
nursing, allowing autonomy to the learner and making flexible the space and time of learning. 
Descriptors: Informatics in Nursing. Perioperative Care. Educational technology. 

RESUMO 
Objetivo: avaliar o conhecimento teórico acerca da visita pré-operatória de Enfermagem, antes e após a utilização 
de um software, autoinstrucional, sobre a visita pré-operatória de Enfermagem. Metodologia: trata-se de um do 
tipo quase-experimental de abordagem quantitativa, em que foi desenvolvido através de um website, 
autoinstrucional, “Visita pré-operatória de Enfermagem”. Procedeu-se a uma avaliação impressa e outra no website 
com os graduandos em Enfermagem do primeiro ao quarto período, totalizando uma amostra de 39 alunos, para 
depois comparar os escores médios de antes e depois da utilização do website. Resultados: observou-se que o 
conhecimento teórico acerca da visita pré-operatória de Enfermagem dos alunos antes da utilização do website foi 
inferior ao conhecimento teórico levantado após sua utilização evidenciando que o efeito do uso dessa estratégia 
refletiu na melhora do desempenho dos alunos. Conclusão: o processo de ensino-aprendizagem do conhecimento 
teórico sobre a visita pré-operatória de Enfermagem foi melhorado, ampliando as estratégias de ensino. Além disso, 
foi disponibilizado um novo recurso pedagógico para a enfermagem, possibilitando a autonomia ao aprendiz e 
tornando flexível o espaço e o tempo do aprender.  
Descritores: Informática em Enfermagem. Assistência Perioperatória. Tecnologia Educacional.  

RESUMÉN 
Objetivo: evaluar el conocimiento teórico acerca de la visita preoperatoria de Enfermería, antes y después de la 
utilización de un software, autoinstruccional, sobre la visita preoperatoria de Enfermería. Metodología: se trata de 
uno del tipo cuasi-experimental de abordaje cuantitativo, en que fue desarrollado a través de un sitio web, 
autoinstruccional, "Visita preoperatoria de Enfermería". Se procedió a una evaluación impresa y otra en el sitio web 
con los graduados en Enfermería del primero al cuarto período, totalizando una muestra de 39 alumnos, para luego 
comparar los puntajes medios de antes y después de la utilización del sitio web. Resultados: se observó que el 
conocimiento teórico acerca de la visita preoperatoria de Enfermería de los alumnos antes de la utilización del sitio 
web fue inferior al conocimiento teórico levantado después de su utilización evidenciando que el efecto del uso de 
esa estrategia reflejó en la mejora del desempeño de los alumnos. Conclusión: el proceso de enseñanza-
aprendizaje del conocimiento teórico sobre la visita preoperatoria de Enfermería fue mejorado, ampliando las 
estrategias de enseñanza. Además, se puso a disposición un nuevo recurso pedagógico para la enfermería, 
posibilitando la autonomía al aprendiz y haciendo flexible el espacio y el tiempo del aprendizaje. 
Descriptores: Informática en Enfermería. Asistencia Perioperatoria. Tecnología Educativa.  
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INTRODUÇÃO 

Em tempos de globalização, as informações são 

difundidas com rapidez, em virtude da utilização das 

tecnologias de informação e comunicação (TIC) que 

atingem as diversas camadas sociais. No ensino, a 

utilização de tecnologias de informação e 

comunicação, através do computador, por exemplo, 

pode possibilitar a autonomia do aluno, 

proporcionando situações de aprendizagem que 

favorecem a reflexão e a participação na construção 

do conhecimento(1). 

Acerca da autonomia do aluno no processo de 

ensino-aprendizagem, Freire cita que “... uma 

pedagogia da autonomia tem de estar centrada em 

experiências estimuladoras da decisão e da 

responsabilidade, vale dizer, em experiências 

respeitosas de liberdade...”(2). Nesse sentido, o 

computador pode ser utilizado como instrumento 

para o ensino permitindo que o conhecimento 

produzido possa ser organizado, armazenado e 

recuperado sempre que necessário, possibilitando 

que os estudantes atualizem, acrescentem ou 

retirem informações tornando o processo educacional 

flexível, criativo e dinâmico(3). 

Portanto, o uso do computador por professores e 

alunos pode incrementar o processo de ensino-

aprendizagem, considerando que a aula restrita à 

transmissão oral e escrita do conteúdo, com foco em 

ações lineares, encontra-se em oposição aos diversos 

métodos hoje disponíveis na área educacional. Nesse 

contexto, enfatizamos os softwares educacionais que 

correspondem a um dos recursos tecnológicos 

disponíveis atualmente para o ensino, podendo 

implicar em autonomia para o aluno(4). 

A prática da enfermagem perioperatória é 

multíplice e envolve questões administrativas e 

assistenciais relacionadas à família, ao cliente e à 

instituição, exigindo do enfermeiro conhecimento 

científico e habilidade técnica, para oferecer 

assistência individualizada e qualificada diminuindo o 

estresse, prevenindo complicações e garantindo a 

segurança e o bem-estar do cliente(5). 

Os cuidados de enfermagem ao cliente cirúrgico 

iniciam-se com a visita pré-operatória de 

Enfermagem que representa o momento onde o 

paciente expressa sua ansiedade. No período pré-

operatório, faz-se um levantamento de dados e 

informações que poderão fornecer subsídios para a 

continuidade da assistência perioperatória(5-6). 

As ações do enfermeiro de centro cirúrgico estão 

centradas em atividades burocráticas, bem como, 

suporte ao trabalho médico, tornando-se necessária a 

reflexão sobre essa prática, de forma a compreender 

que a atuação do enfermeiro deve atender às 

necessidades do cliente e de sua família. As mesmas 

autoras ressaltam a importância da assistência de 

enfermagem perioperatória iniciada na visita pré-

operatória de Enfermagem e continuada nos períodos 

trans e pós-operatório(6). 

A visita pré-operatória de Enfermagem pode 

diminuir sensivelmente o estresse, a ansiedade, o 

medo e a dor, além de contemplar outras 

necessidades apresentadas pelo paciente, 

promovendo uma assistência qualificada(5,7). 

Considerando que a Universidade é o centro da 

formação e o espaço que favorece a discussão sobre 

a práxis, insurge a necessidade de reflexão sobre o 

processo de ensino-aprendizagem da visita pré-

operatória de Enfermagem(7). 

A utilização das tecnologias de informação e 

comunicação na enfermagem tem sido objeto de 

pesquisas relacionadas à utilização das tecnologias da 

informática no ensino e na implementação dos 

cuidados de enfermagem(8). 

Diante do exposto, apresenta-se como objeto de 

pesquisa o processo de ensino-aprendizagem da visita 

pré-operatória de Enfermagem, mediado pelas 

tecnologias de informação e comunicação, através da 

utilização de um software educacional auto 

instrucional e trazendo-se o seguinte 

questionamento: Como avaliar o ensino-

aprendizagem, de forma autônoma, da visita pré-

operatória de Enfermagem?  

Compreende-se que para o processo de ensino-

aprendizagem, a utilização de um software auto 

instrucional possibilitará a autonomia do aluno no 

processo de ensino-aprendizagem do conhecimento 

teórico sobre a visita pré-operatória de Enfermagem. 

Compreende-se então, que isso poderá interferir 

positivamente na prática do cuidado de enfermagem. 

Desta forma, este estudo objetivou avaliar a 

aprendizagem sobre o conhecimento teórico acerca 

da visita pré-operatória de Enfermagem, antes e após 

a utilização de um software auto instrucional. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo do tipo quase-experimental 

de abordagem quantitativa com um único grupo, ou 

seja, os mesmos sujeitos de forma comparativa para 

o antes e o depois do experimento.  

A pesquisa correspondeu à avaliação do 

conhecimento teórico acerca da visita pré-operatória 

de Enfermagem contemplado no website para testar 

a hipótese de que os alunos após o acesso ao website 

terão conhecimento teórico maior ou igual ao 

momento anterior. 

A população de estudo foi constituída por 

estudantes dos Cursos de Graduação em Enfermagem 

de uma Universidade Pública do Maranhão. Os 

critérios de inclusão no estudo foram os seguintes: 

ser aluno regularmente matriculado entre o primeiro 

e quarto período do Curso de Graduação em 

Enfermagem da referida Universidade, desde que não 

tenham entrado em contato com o conteúdo 

proposto no website; consentir em participar da 

pesquisa após tomar ciência e assinar o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido. Foram excluídos 

aqueles que apresentaram revogação do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido e/ou não 

participaram na primeira ou segunda etapa da 

pesquisa.  

A amostra foi constituída pelos alunos que se 

adequavam aos critérios de inclusão anteriormente 

expostos. Contou-se com 62 alunos na primeira etapa 

e 39 na segunda, mesmo após várias tentativas. 

Como se precisava dos resultados do antes e depois, 

esta amostra contabilizou 39 alunos, ou seja, aqueles 

que participaram da primeira e segunda etapa. Com 
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relação aos alunos que não participaram da segunda 

etapa, dois trancaram o Curso de Enfermagem e os 

outros não compareceram para a realização da 

segunda etapa. 

A primeira abordagem aos participantes dessa 

pesquisa, onde foi aplicado o instrumento de 

avaliação escrito, foi desenvolvida nas salas de aula 

do Curso de Graduação em Enfermagem de uma 

Universidade Pública do Maranhão. A segunda 

abordagem, que foi com os mesmos participantes da 

primeira, aconteceu num laboratório de informática 

dessa mesma instituição, após agendamento via e-

mail de acordo com a disponibilidade de cada aluno, 

com grupos formados por até dez alunos. 

O instrumento utilizado correspondeu a uma 

avaliação teórica sobre temas relacionados à visita 

pré-operatória, suas finalidades e atividades 

desenvolvidas durante a realização da visita de 

enfermagem: a anamnese, o exame físico e a 

conferência de exames pré-operatórios 

complementares. 

Esse instrumento foi composto de quinze questões 

com diferentes níveis de complexidade, apresentadas 

na forma de múltipla escolha, com cinco alternativas 

de resposta. Cada questão valeu 0,66 pontos, 

distribuídas no instrumento de avaliação segundo 

seus graus de dificuldades nas seguintes proporções, 

sendo a nota máxima possível correspondendo a 10 

pontos: a) 4 (25%) questões de baixa complexidade; 

b) 7 (50%) questões de média complexidade e c) 4 

(25%) questões de alta complexidade.  

Utilizou-se o Teste de Kruskall Wallis que serve 

para comparar vários grupos, quando as 

pressuposições de normalidade não estão plenamente 

obedecidas. É um teste de natureza não paramétrica 

onde os grupos em questão são os alunos de períodos 

diferentes. Os dados estatísticos foram trabalhados 

através dos softwares: MINITAB, versão 16 e SPSS, 

versão 20 e para todas as análises o nível de 

significância foi de 5% (p ≤ 0,05).  

Essa pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética da 

Universidade Federal do Maranhão, obedecendo à 

resolução n° 466/2012 que envolve a pesquisa com 

seres humanos e, só então, após sua aprovação e 

autorização da instituição em questão, foi iniciada a 

coleta de dados através do parecer do Comitê de 

Ética do Hospital Universitário da Universidade 

Federal do Maranhão, número 82958. 

 

RESULTADOS 

Através de um website, auto instrucional, cujo 

título é “Visita pré-operatória de Enfermagem”, 

foram aplicadas avaliações impressa e digital, no 

website, com os alunos de graduação em 

Enfermagem de uma universidade pública. 

Participaram da primeira etapa da coleta de dados, 

antes da utilização do website, 62 alunos, porém na 

segunda etapa, após a utilização, participaram 39 

estudantes, o que corresponde a amostra desse 

estudo.  

O Gráfico 1 demonstra, por semestre letivo, as 

médias de notas dos alunos antes e após a utilização 

do website. As notas são referentes a 

questionamentos acerca da visita pré-operatória, 

dentre eles: a importância dada à comunicação e 

orientação ao paciente cirúrgico a fim de garantir um 

adequado preparo operatório físico e emocional, 

enfatizando os seguintes fatores: higienização ou 

banho pré-operatório, tricotomia, jejum, alergias, 

anamnese e exame físico, além da checagem do 

prontuário do paciente.  

É possível observar, no Gráfico 1, que o 

desempenho dos estudantes do quarto período 

apresentaram as melhores médias antes da utilização 

do website 6,270 e depois 7,260, em relação às 

médias apresentadas pelos alunos dos demais 

períodos. Em relação aos valores médios das notas 

obtidas nos resultados do segundo período após o uso 

do website, destaca-se que não houve alteração 

significativa do ponto de vista estatístico, apenas 

uma flutuação, isto é, uma pequena oscilação, pois 

houve melhora das notas, se comparados todos os 

períodos agrupados. 

Ao analisar o Quadro 1 que apresenta a 

distribuição dos acertos, por questão, “antes” e 

“depois” da utilização do website, é possível 

observar que a questão 15 foi a que obteve maior 

número de acertos depois do acesso e uso do 

website, sendo que todos os alunos acertaram. A 

questão 5 foi pontuada inicialmente por 1 aluno e no 

segundo momento por 6 alunos. A questão 14 foi 

respondida corretamente por 3 alunos antes da 

intervenção educativa e 12 alunos depois. A questão 

10 não obteve nenhum acerto na primeira etapa da 

avaliação e manteve a menor pontuação geral na 

segunda etapa.  

Destaca-se que a questão 15 era de baixa 

complexidade, cujo acerto na segunda etapa foi 

unânime, abordava as três etapas da Assistência de 

Enfermagem Perioperatória, entendidas como pré, 

trans e pós-operatório. A questão 5, de média 

complexidade, que foi respondida de forma correta 

por 1 aluno na avaliação impressa e 6 alunos depois 

do acesso, no website, abordava os objetivos da 

realização do exame físico durante a visita pré-

operatória de Enfermagem que está relacionada à 

detecção de alterações anátomo-fisiopatológicas que 

podem interferir no trans e pós-operatório. 

A questão 14 que tratava de elementos da 

organização do prontuário do paciente cirúrgico, 

considerada de alta complexidade, foi respondida 

corretamente por 3 alunos, na avaliação impressa. A 

questão 10, de alta complexidade, sem registro de 

acertos na primeira etapa, e apenas 8 acertos na 

segunda etapa tratava sobre a alergia ao látex que 

corresponde a processo alérgico após contato com a 

borracha natural, produto frequentemente 

encontrado no meio hospitalar. 
Na Tabela 1 verifica-se que as médias das notas 

obtidas pelos alunos antes e depois da utilização do 

website, respectivamente foram 5,120 e 5,754, 

embora próximas, apresentaram significância 

estatística após a utilização do website. Também é 

possível observar diminuição do desvio padrão após o 

acesso ao website, determinando que a melhora no 

rendimento dos alunos foi homogênea.  

Convém ressaltar que a nota mínima 1,980 e a 

nota máxima 7,920 antes e depois da utilização do 



ISSN: 2238-7234 
Santos DJL, et al.                                                  Preoperative nursing visit.. 
 

18 
 

Portuguese 
Rev Enferm UFPI. 2017 Oct-Dec;6(4):15-21. 

website, foram iguais. Pode-se também identificar os 

valores das medianas, antes 5,280 e depois 5,940. 

 

 

Gráfico 1 – Distribuição das médias de notas dos alunos antes e após a utilização do website por período 
letivo. São Luís, MA, 2013.  

 

 

 
Quadro 1 - Distribuição dos índices de acertos antes e depois da utilização do website. São Luís, MA, 
2013. 

 

 
 
Tabela 1 - Distribuição das notas por média, nota máxima e nota mínima, antes e depois da utilização do 
website. São Luís, outubro de 2013. 
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No Gráfico 2, observa-se que é possível comparar 

diretamente cada distribuição de antes e depois da 

utilização do website. Pode-se verificar que 04 

alunos obtiveram nota menor que 2,4, e apenas 01 

apresentou resultado inferior a este valor após a 

utilização do website.  

Também é possível observar que antes da 

utilização há predomínio de alunos com notas abaixo 

de 5,6 e após a utilização 24 alunos, a maioria 

apresentou nota acima deste valor. Dando 

continuidade à análise do gráfico 2 observa-se que na 

primeira etapa 23 alunos apresentaram nota acima 

de 4,8, já na segunda etapa identificou-se um 

crescimento no rendimento, onde 32 alunos 

apresentaram notas acima de 4,8. 

 

 

 

Gráfico 2: Distribuição das notas antes e depois do acesso ao website. São Luís, outubro de 2013. 

 

 

DISCUSSÃO 

As melhores médias de notas foram observadas 

com os alunos do quarto período, que já tiveram 

acesso a disciplinas importantes para a compreensão 

da visita pré-operatória de Enfermagem, em 

semestres anteriores. Isso reflete a proposta das 

Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de 

Graduação em Enfermagem publicadas em 2001, que 

propõem a construção de um currículo integrado, 

articulando teoria e prática para a superação do 

modelo disciplinar fragmentado e ressaltando a 

importância do saber sistematizado e organizado(9). 

Destaca-se ainda, que as médias aumentam após a 

utilização do website concordando com as 

proposições de Dal Sasso e Souza, que ressaltam que 

uma boa aprendizagem depende da aplicação de 

métodos inovadores para favorecer o processo de 

ensino(10). 

Em relação ao ensino específico do exame físico, 

estudiosos referem que o professor acredita ser mais 

importante o ensino da técnica propriamente dita, 

em detrimento das questões subjetivas relacionadas 

ao cuidado. Os mesmos autores ressaltam também 

como dificuldades para aprendizagem para os alunos 

de Enfermagem: a realização das técnicas, a 

aceitação do paciente e as reduzidas estratégias 

didáticas inovadoras de aprendizagem de cada aluno, 

mesmo sem a presença do professor(11-12). 

Sobre as anotações contidas no prontuário do 

paciente, importante fonte de dados para a 

assistência à saúde, discussões acerca da organização 

e o conteúdo dos prontuários em hospitais de ensino 

ainda são incipientes, e quando observadas, em sua 

maioria, ocorrem na forma do modelo tradicional(13-

14). 

A alergia ao látex é de extrema relevância para os 

cuidados de enfermagem ao paciente cirúrgico, 

embora seja assunto específico e que raramente é 

abordado durante a graduação em Enfermagem. Tal 

situação, quando detectada durante a visita pré-

operatória de Enfermagem, em caso de cirurgia 

eletiva pode evitar eventos adversos, quando 

programa-se a cirurgia para o primeiro horário com 

as devidas providências. Segundo a Sociedade 

Americana de Anestesiologia (ASA), 

aproximadamente 8% da população em geral é 

alérgica ao látex e sujeita a reações perioperatórias 

graves. Porém, somente nas últimas duas décadas é 

que esse tipo de alergia mereceu atenção como um 

problema de saúde clínico e ocupacional(15,16).Nota-se 

que o índice de acertos está relacionado à 

complexidade das questões corroborando com estudo 

que traça considerações sobre a elaboração de testes 

objetivos para a avaliação do processo de ensino-

aprendizagem referindo que este deve obedecer a 

parâmetros e características, de acordo com o 

conteúdo abordado, que definam o nível de 

complexidade de cada questão para a construção de 

um bom teste(17). 

Considerando que os resultados do pós-acesso 

foram melhores na maioria das questões, entende-se 

que os dados estão de acordo, quando se descreve 

que o uso da multimídia em rede pode favorecer e 

inovar o ensino da enfermagem, proporcionando aos 

alunos maior possibilidade de desenvolvimento dos 

processos cognitivos importantes em todos os campos 

de atuação da enfermagem(18). 

Na sociedade contemporânea observa-se que as 

novas mídias educacionais, incluindo-se os ambientes 

virtuais de aprendizagem com a utilização da 

internet têm oferecido grandes contribuições para o 

processo ensino-aprendizagem(19). 

A utilização de recursos da internet no ensino 

pode permitir ao aluno a adequação do ritmo de 

aprendizagem melhorando, assim, seu desempenho. 

Destaca-se também que esses recursos podem 

aumentar o raciocínio, o alcance de metas e permitir 

reflexões a autocrítica, favorecendo o ensino na 

enfermagem(20). 

Em estudo semelhante do tipo antes e depois de 

intervenção educativa utilizando simulação em 
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website, realizado com 14 estudantes da sétima fase 

da graduação em enfermagem da Universidade 

Federal de Santa Catarina, as médias de pré (8,84) e 

pós-teste (9,31) revelaram diferença significativa na 

aprendizagem, após intervenção (p=0,03) o que 

permitiu observar a melhora no desempenho dos 

estudantes pela influência da utilização de objeto de 

aprendizagem na internet, após a intervenção 

educacional(19).  

Quando o estudante tem acesso a estratégias 

diversificadas há possibilidade de melhora nos 

resultados da aprendizagem em relação ao seu 

conhecimento anterior e, ainda, que existem 

inúmeros benefícios associados à utilização de 

estratégias que podem ser relacionadas ao sucesso na 

aprendizagem. Acrescentam-se a uma boa estratégia, 

o interesse e a necessidade dos alunos por um 

determinado conteúdo para verificar-se uma boa 

performance(3).  

A utilização de metodologias associadas a web 

está relacionada à maior eficiência no processo 

ensino-aprendizagem com o aprimoramento de 

estruturas cognitivas e possibilidade de construção 

do conhecimento(1,3). 

 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que os resultados obtidos nessa 

pesquisa, evidenciaram que o efeito da utilização do 

website “Visita pré-operatória de Enfermagem” 

refletiu na melhora do desempenho dos alunos, 

comprovando-se a hipótese principal “os 

desempenhos pós-acesso são sistematicamente 

superiores” e rejeitando-se a hipótese nula “não há 

diferença entre os desempenhos pré-acesso e pós-

acesso”. 

A disponibilização de um website sobre a visita 

pré-operatória de Enfermagem como um recurso para 

o ensino desse tema pode oferecer grandes 

contribuições para o cuidar do paciente cirúrgico 

pré-operatório, uma vez que contempla aspectos 

importantes e atualizados do conteúdo teórico 

relacionado a esse tema.  

A melhora dos desempenhos com a aquisição e a 

atualização de conteúdo teórico do website sobre a 

visita pré-operatória de Enfermagem mostrou-se, 

diante da reação positiva dos alunos, uma estratégia 

motivadora que poderá beneficiar o processo de 

cuidar da Enfermagem pelo aperfeiçoamento 

profissional, já que o conteúdo está disponível em 

tempo real em qualquer dispositivo que tenha acesso 

à internet. Ressalta-se que a convivência com os 

graduandos em Enfermagem, durante a coleta de 

dados representou um dos momentos mais 

gratificantes dessa pesquisa. A partir dessas 

considerações, acredita-se que a disponibilização 

ilimitada desse website possa ser utilizada para o 

ensino institucional ou mesmo fora das salas de aula. 
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